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A intensificação das técnicas e atividades agrícolas tem provocado
um crescente aumento na demanda por análises de solo para fins de
fertilidade, tendo como conseqüência o aumento dos resíduos quími-
cos gerados. Procedimentos com o objetivo de rninirnizar esses resí-
duos estão sendo implantados, com a introdução em rotina de méto-
dos, em fluxo ou batelada, que empregam menores quantidades de
reagentes por amostra, ou a substituição dos métodos por outros
menos agressivos ao ambiente. Método baseado na utilização de açú-
car refinado comercial como redutor do Cr(VI) remanescente da oxida-
ção da matéria orgânica presente em solos foi implantado na Embrapa
Pecuária Sudeste. O cromo reduzido é a seguir precipitado como
hidróxido de cromo (111)com a adição de solução de hidróxido de sódio
e filtrado. Após nueutralização, a solução resultante da filtragem pode
ser descartada na rede de esgoto do laboratório. O resíduo obtido é
calcinado a 600QC, gerando Cr203 e utilizado como rnarcador de
digestibilidade em experimentos de nutrição animal. O procedimento
é simples, econômico e o resíduo tratado após oxidação apresenta
grau de pureza adequado, possibilitando sua reutilização. É importan-
te ressaltar que a reação de redução é uma reação exotérmica, sendo
observados os procedimentos de segurança, como utilização de equi-
pamentos de proteção individual e coletiva.
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